
ACTA N.º NOVENTA E NOVE 
 

 
Aos vinte e dois do mês de Março de dois mil e treze, reuniu ordinariamente, pelas 
vinte horas, o Congresso da Federação Portuguesa de Columbofilia, nos termos do 
disposto no artigo vinte, número um, dos Estatutos Federativos, na sala de reuniões 
do Hotel Dª. Inês, em Coimbra. A Mesa do Congresso foi presidida pelo senhor José 
Alberto Magalhães Albuquerque dos Santos (Vice Presidente), tendo sido coadjuvado 
pelos senhores Carlos Manuel dos Santos Baracho (secretário) e Dr. António 
Fernando O. M. Santos (nomeado pela assembleia para completar a mesa). ------------- 
A Direcção esteve representada pelos senhores Dr. José Manuel Azenha Tereso 
(Presidente), Dr. José Luís Rodrigues Jacinto (Vice Presidente Administrativo), Nuno 
Herlânder M. Andrade (Secretário-Geral), Dr. António José Ferreira Branco (Vogal) e 
Manuel Pereira (Vogal). O Conselho Desportivo esteve representado pelos senhores 
César Augusto Saúde Timóteo (Vice Presidente Desportivo), Eduardo Maria Carmo 
Correia (Secretário do Conselho Desportivo). Do Conselho Fiscal esteve presente o 
senhor José Manuel Alves Rodrigues de Araújo (vogal).----------------------------------------- 
À hora prevista na convocatória (vinte horas) não se registava a presença de 
delegados a que correspondesse a maioria de votos em Congresso, pelo que se 
aguardou trinta minutos, nos termos do número cinco do artigo dezanove dos 
estatutos federativos.--------------------------------------------------------------------------------------- 
Após o decurso daquele período de tempo, o Vice Presidente da Mesa do Congresso, 
José Alberto Magalhães Albuquerque dos Santos, iniciou os trabalhos 
cumprimentando e proferindo votos de boas vindas a todos os participantes. 
Seguidamente informou a assembleia que o Presidente do Congresso, o senhor Dr. 
Manuel de Araújo Martins, não iria estar presente devido a problemas mecânicos com 
a sua viatura surgidos quando já se deslocava para Coimbra. Nos termos do artigo 
vigésimo terceiro, número dois, os congressistas escolheram, por unanimidade, o 
senhor Dr. António Fernando O. M. Santos para integrar a mesa do Congresso.  
Após a chamada, verificou-se que estavam presentes vinte e quatro delegados 
conforme se indica seguidamente:---------------------------------------------------------------------- 

Presença 
Nome Eleito por  

Sim Não 

António Oliveira Ramalho Associação Aveiro X  
Luís Serafim Baptista Silva Associação Aveiro X  
António Manuel Raimundo Barros Associação Beja  X 
Bruno Miguel Guerreiro Helena Associação Beja  X 
João Armindo Macedo Gomes Associação Braga  X 
José Luís Pereira Fernandes Barros Associação Braga  X 
Vítor Manuel Neves Reverendo Associação Coimbra  X 
Bruno Cruz Matias Associação Coimbra  X 
Alfredo Maria Batista Latas Associação Évora  X 
António Manuel Félix Loupas Associação Évora  X 
Jorge Manuel V Pereira Vaz Associação Faro  X 
Rui Manuel Emídio Associação Faro  X 
Joaquim José Felizardo Antunes Associação Leiria X  
José Manuel Constantino Leal Associação Leiria  X 
Carlos Alberto Ferro Teixeira Associação Lisboa  X 
José Carlos Santos Vítor Associação Lisboa  X 
Carlos Alberto Cruz Real Associação Portalegre  X 
José António Tomás Borrega Associação Portalegre  X 
Abel Carneiro Sousa Rodrigues Associação Porto  X 
Joaquim Arnaldo Palmeira Silva Associação Porto X  
Henrique João Rodrigues Associação Santarém  X 



Presença 
Nome Eleito por  

Sim Não 

David Almeida Cardoso Associação Setúbal  X 
Manuel Joaquim Ferro Olho Azul Associação Setúbal  X 
Carlos Alberto S. Felgueiras Associação Viana Castelo  X 
Renato Miguel Gonçalves Santos Associação Viana Castelo  X 
Carlos Manuel F. Figueiredo Associação Viseu  X 
Francisco Aires R. Cardoso Associação Viseu X  
António Fernando O. M. Santos Colectividades Aveiro X  
Artur Augusto Tavares Costa Colectividades Aveiro  X 
Joaquim Alexandre A. G. Giro Colectividades Aveiro X  
Augusto Silva Grenha Colectividades Aveiro X  
Pedro Miguel Costa Soares Colectividades Aveiro  X 
António Rosa Simão Costa Colectividades Beja  X 
José Francisco Palma Lampreia Colectividades Beja  X 
Abel Serafim Pimenta Lopes Colectividades Braga  X 
Vasco M. N. Marques Agonia Colectividades Braga  X 
Carlos Alberto Pessoa Ribeiro Colectividades Coimbra X  
João Gentil Branco B. Tavares Colectividades Évora  X 
Álvaro Zacarias Pereira Cardoso Colectividades Faro  X 
Marcelino António Justo Teixeira Colectividades Faro  X 
Vasco Cruz Antunes Oliveira Colectividades Leira X  
Carlos Alberto G. Barreiro Colectividades Lisboa  X 
Hugo Miguel Costa Marques Colectividades Lisboa  X 
Telmo Luís D. Santos Pedro Colectividades Lisboa  X 
António José Félix Lopes Colectividades Portalegre  X 
Francisco Santos Moreira Colectividades Porto  X 
José Manuel C. Torres Severino Colectividades Porto X  
Marco Paulo Sousa Pinto Colectividades Porto X  
Mário Rui Rocha Castro Colectividades Porto X  
Vítor Ferreira Castro Colectividades Porto  X 
António Marques Gonçalves Colectividades Santarém  X 
João José Trincão Ferreira Colectividades Santarém X  
José Luís Pina Rebelo Colectividades Santarém  X 
Vítor Manuel Dominguez Silva Colectividades Setúbal  X 
Sérgio Daniel Cunha Novo Colectividades Viana Castelo  X 
Armando Simião Sousa Ribeiro Colectividades Viseu X  
Felisberto José Silva Columbófilos Aveiro X  
Ricardo Manuel Santos Lima Columbófilos Aveiro  X 
Valdemar Silva Xará Columbófilos Aveiro X  
Roberto Manuel Marques Silva Columbófilos Braga  X 
Baltazar C. Chitas Martins Columbófilos Évora  X 
Carlos Manuel Botinas Sousa Columbófilos Faro  X 
Fernando Pedrosa Lopes Columbófilos Leiria X  
Francisco Manuel Silva Bizarro Columbófilos Lisboa  X 
Almerindo Moreira Mota Santos Columbófilos Porto  X 
Ulisses Zacarias Terra Columbófilos Porto X  
Vasco Manuel Fernandes Pereira Columbófilos Porto X  
José Henrique Pereira Columbófilos Santarém  X 
Carlos José Neves C. Sousa Silva Columbófilos Setúbal  X 
António Pedro Estêvão Gonçalves Conselho Técnico X  
João Carlos Roque Costa Martins Conselho Técnico  X 
Paulo Alexandre F. Sampaio Conselho Técnico X  



Presença 
Nome Eleito por  

Sim Não 

Pedro Jorge Marques Silva Conselho Técnico  X 
Pedro José Costa Pires Conselho Técnico  X 
Rogério Manuel F. Germano Conselho Técnico  X 
António José Gonçalves Machado Formadores  X 
Arlindo Almeida Coutinho Formadores X  
Fernando José Martins Sá Pereira Formadores   X 
António Félix M. Rodrigues Formadores   X 
Romeu Gaspar Oliveira Estarreja Formadores  X  
Total de delegados 24 56 

 
Após a verificação dos delegados presentes ao congresso, o Vice Presidente da Mesa 
do Congresso colocou à votação a acta relativa ao Congresso ocorrido no dia vinte e 
nove de Dezembro de dois mil e doze. --------------------------------------------------------------- 
A acta foi aprovada por maioria com vinte e dois votos a favor e duas abstenções. ----- 
Abstiveram-se os seguintes delegados: Augusto Silva Grenha e Carlos Alberto Pessoa 
Ribeiro.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Vice Presidente da Mesa do Congresso iniciou a sua intervenção, lendo em voz alta 
a ordem de trabalhos e colocou à discussão o ponto seguinte da ordem de trabalhos: 
Apresentação, discussão e votação do relatório de actividades e contas da 
Federação Portuguesa de Columbofilia relativo ao exercício de 2012. ----------------- 
O Presidente da Direcção da FPC tomou a palavra e, após cumprimentar e proferir 
votos de boas vindas a todos os presentes, iniciou a sua intervenção com uma breve 
explicação sobre as razões que motivaram a marcação do Congresso para a presente 
data, sublinhando o facto de todos os delegados serem praticantes, pelo que a 
realização do Congresso ao fim de semana colidia, inevitavelmente, com os 
encestamentos e a realização das provas, associado ao facto dos estatutos imporem a 
realização do Congresso até ao dia trinta e um de Março. Nestas circunstâncias, 
concluiu o Presidente da Direcção que este dia e horário foram a solução menos 
gravosa para a realização do Congresso. Seguidamente, apelou a todos os 
columbófilos e dirigentes associativos para um esforço adicional de união e de 
cooperação, em prol da modalidade, tendo em conta as contingências que o País 
atravessa. Aproveitou ainda, para manifestar na pessoa do delgado Arlindo Almeida 
Coutinho o seu apreço a todos quantos têm levado a cabo acções de promoção e 
dinamização da modalidade. Sublinhou a presença do Secretário de Estado do 
Desporto e Juventude, Dr. Alexandre Miguel Mestre, na última Exposição Nacional e 
Pré Olímpica de Columbofilia, realizada nas Caldas da Rainha. Terminou esta 
temática, agradecendo na pessoa do Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Nossa 
Sra. do Pópulo e da Câmara Municipal das Caldas da Rainha, todo o apoio 
disponibilizado à FPC na organização das duas últimas Exposições Nacionais. ---------- 
Seguidamente, anunciou que a FPC vai organizar em Julho de 2013 no 
Columbódromo de Mira o Campeonato do Mundo e o Campeonato do Mundo Jovens 
de Columbofilia, reforçando a importância e projecção destes eventos para a 
columbofilia nacional. -------------------------------------------------------------------------------------- 
Continuou a sua intervenção, apelando ao cumprimento da legislação sobre a 
obrigatoriedade da vacinação dos pombos-correio contra a doença de Newcastle 
(Paramixovirose), informando que esta vacinação decorre de directivas emanadas 
pelo Ministro da Agricultura e pela União Europeia e, caso não sigam esses 
procedimentos, os columbófilos colocam objetivamente em causa a continuidade da 
modalidade em Portugal. --------------------------------------------------------------------------------- 
Terminou a sua intervenção, colocando-se ao dispor dos delegados para eventuais 
esclarecimentos. -------------------------------------------------------------------------------------------- 



Seguidamente, interveio o Vice-Presidente Administrativo dando nota das principais 
acções desenvolvidas na sua área. Na primeira parte da intervenção, analisou 
detalhadamente os dados do recenseamento de dois mil e doze (por associação, nas 
vertentes, associados, pombos e anilhas) comparando-os com os obtidos no último 
quinquénio. Neste âmbito dissecou mais pormenorizadamente a análise ao número de 
associados, escalões etários e distribuição geográfica. Continuou a sua intervenção, 
aproveitando para apresentar um quadro comparativo dos pombos-correio que foram 
comunicados, bem como a emissão das segundas vias, entre os anos 2011 e 2012. 
Defendeu, uma vez mais a remodelação do serviço de comunicação de pombos 
extraviados. Neste âmbito preconizou que a resposta aos achadores seja efectuada 
através do mesmo meio que utilizaram. Exemplificando, um achador que comunique o 
pombo-correio por e-mail, deverá receber a comunicação também por e-mail, podendo 
desta forma, a FPC poupar nos gastos elevados que tem vindo a ter com a 
comunicação via postal. ----------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente informou que, no plano regulamentar, foram criados em 2012 os 
seguintes regulamentos: Regulamento de combate à violência, ao racismo e à 
xenofobia, o Regulamento de columbódromos e antidopagem, para que esta 
modalidade continuasse com a ter um estatuto especial, o Estatuto de Utilidade 
Pública Desportiva. Aproveitou para informar que o regulamento antidopagem aguarda 
aprovação do Conselho Nacional de Desporto face à necessidade de juntar o 
regulamento da FCI. Mencionou ainda que, para além destes regulamentos, foram 
ainda elaborados pelo conselho desportivo regulamentos específicos para todas as 
provas e campeonatos organizados pela FPC. Ainda sobre esta matéria, enalteceu 
todo o empenho demonstrado pela equipa, envolvendo os funcionários, os órgãos 
sociais e os consultores da federação, tendo em conta a complexidade destes 
documentos. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente frisou que, na última reunião realizada pela FCI, ficou aprovado que, 
poderão participar nas Olimpíadas Columbófilas apenas as federações que tenham o 
seu regulamento antidopagem aprovado e em execução até 2015. -------------------------- 
Continuou a sua intervenção, mencionado que, em 2012, a FPC levou a cabo, em 
colaboração com algumas Associações e a G.N.R., várias fiscalizações em diversas 
feiras tendo sido igualmente desencadeadas acções semelhantes em pombais 
clandestinos ou de columbófilos sob os quais pendia a suspeita de deterem pombos 
ilicitamente. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  
Aproveitou para relembrar que a FPC elaborou e distribuiu, gratuitamente, em 2012, 
um programa de contabilidade e um manual de legalização das colectividades, devido 
à recente evolução das exigências de carácter legal e fiscal com que as Colectividades 
e Associações são actualmente confrontadas. E, foi neste sentido que a FPC criou 
este aplicativo devidamente adaptado à realidade da nossa modalidade, 
proporcionando-lhes um instrumento que as habilitasse a dar resposta às novas 
exigências de carácter fiscal. Findou referindo ainda que a FPC estará ao dispor para 
esclarecimentos adicionais sobre a utilização deste programa. Seguidamente, 
informou que, no ano de 2012, o departamento jurídico da FPC foi solicitado a intervir 
em inúmeros processos, bem como, no apoio à elaboração de um conjunto alargado 
de regulamentos e no processo de renovação da utilidade pública desportiva da FPC. 
Enfatizou ainda que, desde do inicio de 2012,a FPC iniciou um serviço de 
consultadoria personalizado, através da assessora jurídica Dra. Paula Fernando, 
sendo que qualquer columbófilo ou membro directivo pode, às terças-feiras das 20h00 
às 22h00, deslocar-se à FPC e ser recebido pela consultora jurídica ou colocar as 
suas questões e dúvidas directamente por telefone, e-mail ou fax. Acrescentou que o 
departamento veterinário da FPC, apoiado pelo Dr. Marc Ryon, também teve um papel 
preponderante no apoio aos columbófilos, ao Columbódromo de Mira, no apoio 
administrativo, emitindo diversos atestados e pareceres de natureza diversa. Esse 
departamento publicou ainda vários artigos de interesse médico-veterinário, participou 
em acções de esclarecimento e formação em colectividades e associações, bem como 



em reuniões com entidades diversas, nomeadamente com a DGV. Redigiu a parte 
técnica-veterinária do regulamento anti-doping e de columbódromos. Representou a 
FPC no Comité Vétérinaire et Cientifique da FCI e levou a cabo várias acções de 
promoção da columbofilia. Também no departamento Meteorológico, dirigido pelo 
Major Carlos Martins, tem vindo a notar-se uma grande evolução e melhoria e uma 
tentativa de actualizar, diariamente, as previsões das condições meteorológicas para 
as soltas, assessorando os coordenadores de solta. As previsões passaram a estar 
disponíveis desde a 2ª feira anterior ao fim de semana das provas, com actualizações 
diárias, antes das 09h00 e depois das 18h00, com informações optimizadas e 
específicas para cada prova. Seguidamente informou que, no passado dia 13 de 
Março de 2013, esteve presente numa reunião da FCI, em Bruxelas, para discussão 
de assuntos de grande relevância para a modalidade. Seguidamente e ainda antes de 
iniciar a abordagem às contas, sublinhou que o ano de 2012 foi muito difícil, tendo sido 
um dos principais objectivos da FPC a redução de custos, conseguindo mesmo que a 
FPC reduzisse custos em quase todas as rubricas, fundamentando que é mais fácil e 
tangível controlar os custos do que os proveitos. Reforçou ainda que a FPC terá de 
encontrar novas fontes de receitas, expressando a sua pretensão, num futuro próximo, 
em se financiar junto de columbófilos que adquiram receitas extraordinárias, através 
de vendas de pombos-correio em leilões on-line, nomeadamente numa pequena 
percentagem desses proveitos, valor esse que poderia reverter para o 
desenvolvimento do desporto columbófilo. ----------------------------------------------------------- 
Na segunda parte da sua intervenção, deteve-se sobre as contas, na óptica da receita 
e da despesa, comparando e justificando todos os desvios existentes entre o ano de 
2011 e 2012. No que se refere às compras, ficou demonstrada a diminuição em quase 
todas as rubricas, nomeadamente na aquisição das anilhas oficiais, em consequência 
do decréscimo do número dos columbófilos. No que concerne às despesas foi 
demonstrada a diminuição na maioria das rubricas, especialmente nos trabalhos 
especializados, no material de promoção, devido à existência ainda de algum material 
em stock, nos honorários do Gabinete de Meteorologia, por se ter prescindido dos 
serviços da Universidade de Aveiro, passando o meteorologista da FPC a assumir 
todo o trabalho nesta área. Também se verificou uma diminuição nas despesas no 
material de escritório, nos artigos para oferta, nos km pagos em viatura própria e 
aluguer de garagem, devido à aquisição de uma viatura para a FPC e de uma 
garagem, em comunicações e no valor dos seguros desportivos. Também se verificou 
uma grande redução nos gastos com o pessoal, devido à saída, por vontade própria, 
de dois funcionários. A FPC conseguiu ainda reduzir alguns custos nos diversos 
eventos que organiza, aproveitando para apresentar pormenorizadamente um quadro 
com todos os desvios. Ainda no que concerne às despesas, foi demonstrado um 
aumento em algumas das rubricas, especialmente em combustível, nas deslocações e 
estadas efectuadas em serviço pelos elementos que compõem os órgãos sociais da 
FPC, quadro de pessoal, delegados e juízes para a Exposição Nacional e das 
delegações nacionais e internacionais que participam em eventos organizados pela 
Federação. Frisou que a direcção da FPC está a estudar a possibilidade de reduzir um 
dia a Exposição Nacional, bem como extinguir o jantar de gala que a FPC organiza 
para a entrega de prémios da Exposição Nacional e dos Campeonatos de Mira, 
passando os prémios a ser entregues no recinto dos eventos no decurso da sua 
realização. Seguidamente mencionou quais as rubricas que tiveram um impacto 
negativo nas contas da FPC, mencionando que existiu uma diminuição em algumas 
das rubricas, especialmente, nas vendas das anilhas oficiais, nas taxas de inscrição 
das provas clássicas e nos campeonatos internacionais que a FPC organiza, nos 
subsídios à exploração, principalmente pelo I.P.D.J. e no Contrato de Programa para o 
Desenvolvimento da Prática Desportiva. Seguidamente, apresentou de forma 
pormenorizada, todos os proveitos e ganhos em relação aos Campeonatos de Mira e à 
Exposição Nacional. A intervenção do Vice Presidente Administrativo foi sustentada 
por uma apresentação em PowerPoint, que reflectia os principais dados e ideias 



explanadas. O Vice Presidente Desportivo, César Timóteo, tomou a palavra e, após 
cumprimentar e proferir votos de boas vindas a todos os presentes, informou que as 
principais directrizes do Conselho Desportivo foram, basicamente, no sentido de 
corrigir os regulamentos desportivos já existentes na FPC, que continham várias 
incongruências e que, neste momento, os mesmos já são mais equitativos para todos 
os columbófilos, principalmente nas provas de fundo. Acrescentou que o próprio 
programa de informática, o sistema GPC, que realiza as classificações já contempla 
estas alterações. Acrescentou que foram também rectificadas todas as anomalias 
detectadas no software, uma vez que as versões do programa não estavam 
adequadas ao “modus operandi” para a recolha e tratamentos dos dados das 
classificações. Seguidamente, mencionou um conjunto de normas que tiveram de ser 
adoptadas pelas Associações para a elaboração dos calendários desportivos, no que 
concerne às zonas de risco definidas pelas autoridades sanitárias portuguesas e 
espanholas, bem como as datas e os locais de soltas de treino que eram efectuadas 
em território Espanhol. Aproveitou para informar que, neste momento, já se realizam 
soltas conjuntas entre várias Associações, em território espanhol, conseguindo-se 
desta forma economia de escala e uma efectiva redução de custos com as 
deslocações dos pombos-correio, bem como reduzir o número de locais de solta, 
sendo seu desejo que esta iniciativa seja abraçada pelo maior número de 
Associações. Após esta breve nota introdutória, elencou as principais tarefas 
desempenhadas pelo Conselho Desportivo, em dois mil e doze, aproveitando para 
efectuar uma avaliação dos campeonatos e provas organizadas pela FPC. Mencionou 
ainda que, após análise dos campeonatos nacionais dos últimos anos, constatou que, 
cada vez mais, os resultados desportivos têm vindo a melhorar. Frisou ainda que 
existem cada vez mais em Portugal pombos-correio muito equiparados com a mesma 
qualidade dos pombos europeus, dando a título de exemplo um pombo-correio da 
propriedade do Dr. Manuel Nogueira dos Santos, que obteve um coeficiente muito 
acima da média. Abordou a organização da 39ª Exposição Nacional, justificando o 
porquê de ter sido a FPC a assumir a sua organização, enaltecendo todo o apoio 
disponibilizado pela autarquia caldense e a Junta de Freguesia de Nossa Senhora do 
Pópulo, através do Sr. Vasco Oliveira. ---------------------------------------------------------------- 
Após a intervenção do Vice Presidente Desportivo, o Vice Presidente da Mesa do 
Congresso deu a palavra ao Dr. Manuel de Araújo Martins, Presidente da Mesa do 
Congresso, a seu pedido, para justificar presencialmente a sua chegada tardia a este 
congresso, aproveitando este momento para felicitar o Dr. José Tereso, Presidente da 
FPC, pela sua reeleição ao quinto mandato consecutivo à frente da Federação 
Columbófila Internacional. Concluiu que apenas estaria neste congresso como 
espectador, deixando a continuação dos trabalhos ao cuidado do Vice Presidente. ----- 
Seguidamente, o Vice Presidente da Mesa do Congresso deu por aberto um período 
de inscrições para intervenções, dando logo de seguida a palavra ao delegado 
Augusto Silva Grenha, eleito pelas Colectividades de Aveiro. Após saudar todos os 
presentes, efectuou uma chamada de atenção à Mesa do Congresso, pelo atraso 
desta reunião, uma vez que na convocatória não estava mencionado que as 
deliberações do Congresso só seriam tomadas meia hora após a hora marcada para o 
seu inicio se não estivessem presentes, até essa altura, os Delegados que 
correspondam à maioria de votos em Congresso. Seguidamente lamentou que não 
tivesse sido considerado uma proposta por si apresentada, que continha uma 
sugestão sobre a forma de proceder ao controlo e administração das vacinas aos 
pombos-correio. Acrescentando que, caso as associações se dirigissem, 
conjuntamente com o Veterinário oficial da FPC, às colectividades para proceder à 
vacinação, certamente a FPC iria ter total certeza que todos os columbófilos estariam 
a cumprir com as normas impostas pelas autoridades sanitárias. Continuou a sua 
intervenção, dirigindo-se ao Vice Presidente Administrativo, Dr. José Luís Jacinto, para 
que o esclarecesse do porquê de a FPC continuar a ter avultadas despesas com 
deslocações, estadas e Km pagos em viaturas próprias, quando, em 2012, foi 



adquirida uma viatura pela federação. Aproveitou ainda para solicitar que lhe 
esclarecessem a conta 6268 “outros serviços”, nomeadamente, a despesa com 
medicamentos para os cães de guarda do columbódromo. Frisou ainda que não 
concordava com o montante dispendido com os honorários do Gabinete Jurídico. 
Finalizou a sua intervenção, criticando a ausência de um número considerável de 
Congressistas. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
De seguida, foi dada a palavra ao delegado Luís Silva, eleito pela Associação de 
Aveiro. Este delegado começou por criticar todos os columbófilos que denigrem a 
imagem dos dirigentes das colectividades, associações e até da própria FPC, 
principalmente, pelas suspeições sobre a idoneidade das contas federativas. Deu a 
título de exemplo, toda a controvérsia respeitante às receitas e despesas que se 
geram e ocorrem nos Campeonatos de Mira. Sublinhou que existe uma grande falta de 
informação por parte dessas pessoas, por não saberem que, desde 1997, os 
Campeonatos de Mira constituíram uma importante fonte de receitas da FPC, 
salientando que as mesmas subsidiaram directa e indirectamente a modalidade. 
Continuou a sua intervenção, analisando os últimos três anos das receitas e despesas 
da FPC, concluindo que, dada a conjuntura económica e financeira que o País está a 
atravessar, bem como com a diminuição das receitas em torno dos Campeonatos de 
Mira, a FPC não poderá manter a sua estrutura e o nível dos serviços que presta aos 
associados sem recorrer a receitas extraordinárias. Aproveitou para mencionar 
algumas propostas que a FPC poderá, eventualmente, ter em consideração, tais 
como, o aumento da quota federativa para 12 euros, a extinção da figura de sócio 
colectivo, como incentivo à entrada de sócios que queiram integrar sociedades. 
Também a nível da recuperação dos pombos-correio, sublinhou que a FPC 
começasse a cobrar esse serviço, propondo que fosse debitado automaticamente, na 
conta do proprietário, a importância de um euro por cada pombo que dê lugar a um 
processo de comunicação/recuperação, entre outras. Não quis terminar a sua 
intervenção sem frisar algumas medidas que poderiam ser institucionalizadas pela 
FPC na recuperação dos pombos-correio extraviados, responsabilizando o 
proprietário, pois, na actualidade, a generalidade dos columbófilos desvaloriza 
completamente o facto de estar a contribuir para o prejuízo de terceiros, sempre que 
ignora, pura e simplesmente, os pombos-correio que perde e são comunicados. 
Concluiu a sua exposição, informando que a Associação Columbófila do Distrito de 
Aveiro está disponível para integrar um grupo de trabalho que venha a ser constituído 
para estudar mais em pormenor os potenciais efeitos das ideias explanadas, bem 
como, analisar à posteriori os resultados da sua implementação e trabalhar em 
alterações ou actualizações que se mostrem necessárias. -------------------------------------- 
A intervenção seguinte coube ao delegado Paulo Alexandre Sampaio, eleito pelos 
Conselhos Técnicos que, após ter cumprimentado os presentes, começou por 
manifestar a sua concordância relativamente à redução do período da Exposição 
Nacional de três para dois dias podendo, desta forma, a FPC reduzir o custo da 
mesma e torná-la mais dinâmica. Aproveitou para expressar uma vontade, por parte 
dos expositores presentes na Exposição Nacional, no sentido de integrar na mesma 
outras classes de pombos-correio, bem como outro tipo de aves, de forma a motivar a 
participação do público em geral neste certames, podendo eventualmente os mesmos 
virem a integrar esta modalidade. ---------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente foi dada a palavra ao delegado Vasco Cruz Antunes Oliveira, eleito 
pelas colectividades do círculo eleitoral de Leiria que, após ter cumprimentado os 
presentes, começou por informar que o actual Presidente do Município das Caldas da 
Rainha enviou cumprimentos aos membros da Direcção da FPC, querendo também 
informar que, mesmo não podendo candidatar-se novamente à Câmara Municipal, 
informa que a cidade das Caldas da Rainha continuará a abraçar quaisquer iniciativas 
que a FPC queira organizar nessa cidade. O delegado acrescentou que as mesmas 
palavras foram proferidas pelo Presidente da Junta de Freguesia. Continuou a sua 
intervenção felicitando a direcção pela clareza com que este documento foi elaborado, 



frisando que nem todas as instituições apresentam com uma clareza tão exacta todas 
as contas, enaltecendo que iria aprovar o mesmo com todo o gosto. Concluiu a sua 
intervenção, congratulando as Colectividades, Associações e a FPC, por todo o 
trabalho que têm vindo a desenvolver em prol da modalidade. -------------------------------- 
Não havendo mais delegados inscritos, a Mesa do Congresso deu a palavra ao 
Presidente da Federação Portuguesa de Columbofilia, Dr. José Tereso, para 
responder às questões entretanto colocadas pelos congressistas. Em resposta ao 
delegado Augusto Silva Grenha, sobre a questão colocada relativamente à proposta 
da vacinação dos pombos-correio ser controlada através do Veterinário Oficial da 
Federação, frisou que essa metodologia está de facto a ser exercida por algumas 
congéneres na Europa mas, caso fosse implementada em Portugal, esta acção iria 
acrescentar um enorme custo adicional aos columbófilos. Acrescentou que essa 
fiscalização deverá continuar a ser efectuada pelas próprias colectividades, sendo elas 
o sustentáculo da modalidade. Sobre a questão do número reduzido de congressistas, 
mencionou que este modelo não serve os interesses da columbofilia, 
responsabilizando todos os congressistas que têm vindo a não marcar a sua presença, 
sistematicamente, nestas reuniões que são de grande importância para a modalidade. 
Seguidamente, dirigiu-se ao delegado Luís Serafim Baptista Silva, felicitando-o pela 
sua intervenção. Acrescentou, mesmo, que as suas propostas iriam ser apreciadas na 
próxima reunião de direcção da FPC, lançando desde logo o repto de se criar um 
grupo de trabalho para estudar mais em pormenor os potenciais efeitos das ideias 
explanadas por este delegado. Continuando a responder às várias intervenções 
apresentadas, dirigiu-se ao delegado Paulo Alexandre F. Sampaio, concordando com 
a redução dos dias da Exposição Nacional apenas para dois dias e de a própria 
contemplar outros tipos de pombos-correio e aves diversas, de forma a dinamizar e 
concentrar o maior número de visitantes. De seguida, dirigiu-se ao delegado Vasco 
Cruz Antunes Oliveira agradecendo ao Presidente da Câmara Municipal e Junta de 
Freguesia das Caldas da Rainha, por todo o apoio que disponibilizaram à FPC na 
organização da Exposição Nacional de Columbofilia reforçando, a todos os presentes, 
que a mesma foi realizada na cidade das Caldas da Rainha, no pavilhão Expoeste, por 
se situar na zona centro com relativa equidistância para todos os interessados e num 
ponto bem servido de vias de acesso, auto-estradas, bem como pelas características 
objectivas do pavilhão e a sua localização. Seguidamente, apresentou sumariamente 
algumas reflexões sobre o trabalho que a FPC tem vindo a desenvolver ao longo deste 
mandato. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Terminada a intervenção do Presidente da Federação Portuguesa de Columbofilia, a 
Mesa deu a palavra ao Vice Presidente Administrativo, Dr. José Luís Jacinto. Em 
resposta ao delegado Augusto Silva Grenha, sobre a questão das despesas com 
deslocações e km pagos em viaturas próprias, informou que as mesmas têm em conta 
as deslocações efectuadas pelos dirigentes, em representação da FPC, para se 
deslocarem a reuniões e eventos diversos. Salientou que essas despesas foram e 
serão custeadas pela FPC, estando tal facto regulamentado e aprovado pela mesma. 
Concluiu que esta conta é exemplificativa do esforço de poupança e do efeito directo 
da existência da viatura federativa, atendendo-se que só as despesas de pessoal 
baixaram cerca de 5.000,00 €. Na questão levantada sobre o valor constante da conta 
62617 (1.000,00 €) refere-se ao aluguer de viatura pesada de passageiros (28 lugares) 
que transportou em Janeiro de 2012 os columbófilos premiados na Exposição 
Nacional, com pombos na selecção nacional, que representou Portugal, em Avilés – 
Espanha, na XVI Exposição Ibérica. Sublinhou que esse valor foi muito bem investido, 
tendo em conta que foi uma forma de congratular os vencedores que incorporaram a 
selecção nacional. No que concerne ao valor dos honorários do Gabinete Jurídico, não 
considera o valor exagerado, mencionando novamente todo o conjunto de acções 
realizadas por este gabinete. Ainda em resposta a este delegado, sobre a questão do 
controlo da vacinação, informou que foi enviada pela FPC, a todas as Colectividades, 
uma circular geral mencionando que cabe aos Conselhos Técnicos das Colectividades 



fiscalizarem o acto de vacinação e que a mesma só poderá ser considerada caso 
tenha sido efectuada na presença de um elemento do Conselho Técnico ou de quem 
este órgão venha a delegar. Na questão das despesas com alimentação e saúde com 
cães, informou que a FPC adquiriu dois animais, gratuitamente, para realizarem a 
guarda do columbódromo. Seguidamente, dirigiu-se ao delegado Luís Silva, eleito pela 
Associação de Aveiro, comentando que a sua exposição foi um conjunto de reflexões 
que são importantes e que a FPC podendo vir a aplicar algumas dessas propostas. 
Aproveitou a sua intervenção para salientar que a FPC foi elogiada pelo IPDJ, Comité 
Olímpico e confederação do Desporto de Portugal pelo cuidadoso e bem 
fundamentado dossier para a renovação da utilidade pública desportiva. Foi um motivo 
de satisfação e orgulho e tal só foi conseguido devido à qualidade dos funcionários e 
dos assessores que integram a FPC. Concluiu a sua intervenção, informando que a 
FPC está a realizar diversas reuniões com o Instituto Emprego e Formação 
Profissional, no sentido de protocolar programas de apoio, através da cedência de 
jovens estagiários, durante um ano e, de forma gratuita, com o intuito de apoiarem os 
dirigentes da Federação, Associações e eventualmente algumas Colectividades. ------- 
Seguidamente e, a título excepcional, a Mesa do Congresso deu ainda a palavra a três 
delegados. A primeira intervenção foi realizada pelo delegado Arlindo Almeida 
Coutinho, eleito pelos Formadores, enaltecendo a FPC pelo esforço que tem realizado 
para o fomento da modalidade e que mais não foi possível, pelas contingências 
financeiras e outras que a FPC está a atravessar. Aproveitou para informar que no 
passado dia 08 de Março de 2013 realizou, juntamente com os formadores do distrito 
de Aveiro, uma acção de sensibilização e de formação sobre a columbofilia a 700 
crianças da pré escola e do 1º ciclo, de dois agrupamentos escolares do Distrito de 
Aveiro. Concluiu afirmando que a Associação Columbófila do Distrito de Aveiro deu e 
tem vindo a dar um grande apoio a esta equipa em diversas iniciativas. -------------------- 
Seguidamente, teve a palavra o delegado Joaquim Alexandre Giro, eleito pelas 
Colectividades de Aveiro, que após saudar todos os presentes e agradecer à Mesa do 
Congresso, por lhe ter concedido a palavra, dirigiu-se à mesa da Direcção, sugerindo 
que a FPC comercializasse e distribuísse as vacinas directamente aos clubes, 
conseguindo-se, desta forma, um maior e melhor controlo dos columbófilos na 
administração das mesmas aos pombos-correio e um valor de aquisição mais baixo. 
Continuou, mencionando que iria aprovar o relatório de actividades e contas da 
Federação Portuguesa de Columbofilia relativas ao exercício de 2012, criticando 
apenas a FPC de não ter aplicado algumas medidas, anteriormente apresentadas por 
si, sobre a realização da prova Clássica de Barcelona. Terminou, questionando quais 
as consequências que iriam ter os Delegados que, ao longo deste mandato, mais 
faltaram, aos congressos realizados pela FPC.-----------------------------------------------------
Finalmente teve a palavra o delegado Paulo Alexandre F. Sampaio, eleito pelos 
Conselhos Técnicos, mencionando que alguns columbófilos estão a administrar uma 
vacina que não é homologada, justificando que tal acontece por existir apenas uma 
disponível no mercado e, por outro lado, porque esta apresenta um valor muito inferior 
em relação às que são homologadas. Terminou a sua intervenção, sugerindo que a 
FPC não tivesse a iniciativa de comercializar as vacinas, conforme foi mencionado 
anteriormente pelo delegado Joaquim Alexandre Giro, para que não fosse sujeita a 
criticas, por parte dos columbófilos, que constantemente tentam denegrir a imagem 
desta federação. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente, a Mesa do Congresso, deu a palavra ao Presidente da Federação 
Portuguesa de Columbofilia para tecer alguns comentários às intervenções destes três 
delegados. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Dirigindo-se ao delegado Joaquim Alexandre Giro, sobre o problema da vacinação, 
mencionou que existiam duas marcas homologadas: a Nobilis e a Columbovac. No 
entanto, apenas a Nobilis está disponível no nosso país porque o laboratório que 
produz a Columbovac na Europa deixou de a produzir. Face a esta situação, a FPC, 
persistentemente, conseguiu junto da DGAV que em situações de excepção e 



devidamente justificadas poderíamos importar uma pequena quantidade de vacinas a 
outros países fora da Europa. Ainda na questão da prova clássica de Barcelona, que é 
organizada pela FPC, frisou que a mesma é para manter, por ser a prova rainha da 
columbofilia mundial, sendo uma forma para promover, a nível internacional, os 
pombos-correio e a columbofilia portuguesa. ------------------------------------------------------- 
Para terminar a sua intervenção, enalteceu todo o trabalho exercido pelo delegado 
Arlindo Almeida Coutinho em prol da promoção da modalidade a nível nacional, sendo 
um exemplo a seguir por todos os columbófilos. Aproveitou para informar a todos os 
presentes que a FPC está a terminar a elaboração de uma banda desenhada 
pedagógica, com o objectivo de divulgar a modalidade. Sublinhou que este projecto foi 
apresentado, durante a Exposição Nacional, ao Secretário de Estado do Desporto e 
Juventude, que mostrou logo grande interesse em subsidiar a mesma, de forma a 
amortizar os custos de produção e distribuição. ---------------------------------------------------- 
Após a intervenção do Presidente da Direcção da FPC, o Vice Presidente da Mesa do 
Congresso leu, em voz alta, o parecer do Conselho Fiscal. Seguidamente, informou 
que tinha chegado à Mesa do Congresso um documento subscrito pelos delegados do 
Porto, dirigido à FPC, com um voto de louvor pela forma clara e rigorosa como foram 
apresentadas as actividades administrativas referentes às receitas e despesas, sendo 
um bom exemplo a seguir por toda a estrutura ligada à prática da columbófila. Antes 
de dar por terminado o Congresso, o Vice Presidente da Mesa do Congresso colocou 
à votação o relatório de actividades e contas relativas ao exercício de 2012. --------------
O relatório de actividades e contas da Federação Portuguesa de Columbofilia relativas 
ao exercício de 2012 foi aprovado por maioria com vinte e três votos a favor e uma 
abstenção. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Absteve-se o delegado Augusto Silva Grenha. ----------------------------------------------------- 
Nada mais havendo a tratar, o Vice Presidente da Mesa do Congresso deu por 
encerrado o Congresso lavrando-se a presente acta que será assinada pelos 
membros que constituíram a Mesa. -------------------------------------------------------------------- 
 
 


